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Não 
Tenho 
Troco 
• Vander Batista 

"-Desculpe, mas não tenho troco. Espere 
um pouco que já-já aparece." 

Não há coisa mais chata do que ouvir esta 
frase da boca de um cobrador de ônibus. 

Procure imaginar, caro leitor, a aparência 
de alguém que acordara às 6 horas da manhã, 
saíra de casa sem tomar café, chegara atrasa
do ao trabalho e por conta disto, não almoça
ra. Saíra do trabalho às 18:00 hs e fora estu
dar. Chegara à rodoviária às 23:00 hs e espe
rara mais 20 minutos até que o primeiro 
ônibus aparecesse para levá-lo para casa. 
Acredito que ao menos uma vez você já tenha 
se deparado com alguém que viveu uma 
situação similar a esta, caso você mesmo não 
a tenha vivenciado. Acrescente a tudo isso 
uma visita ao banco e uma olhada no saldo da 
conta corrente dias antes do pagamento men
sal e você terá a perfeita descrição do perso
nagem. Agora que você já sabe como eu 
estava naquele dia, continuemos. 

"- Desculpe, mas não tenho troco." 
Meu rosto, até então abatido, adquiriu 

nova vida. Meu corpo cansado renovou-se. 
Meus olhos quase fechados brilharam. Inti
mamente reservado, eu encarava aquelafigu
ra procurando encontrar a mentira estampada 
em seu rosto. Ele demonstrava ser um exce
lente ator. 

"- ... espere um pouco que já-já aparece." 
Estava cada vez mais clara a sua intenção 

de juntar o meu troco ao de tantos outros para 

, .' 

os quais ele certamente havia dito a mesma 
coisa. Pensei: "provavelmente ele espera 
que eu sente aqui ao seu lado até não mais 
suportar o barulho do motor, ficar irritado, ir 
para o fundo do ônibus e descer sem me 
importar com o meu dinheiro. De jeito ne
nhum!" 

Não! eu não seria enganado. Disse-lhe que 
esperana pelo troco no fundo do ônibus . 

Ele disse: "- Desculpe ... " Não podia 
negar, o safado era educado. Foi a primeira 
vez que alguém me pediu desculpas antes de 
dizer que não iria devolver algo que me 
pertence . 

Por trás das minhas lentes fotocromáticas - . . ' que nao pernutiam a outros verem meus 
olhos diretamente, eu avaliava cada movi
mento desse ser sempre na boca do povo - o 
cobrador. 

Sessenta passageiros, já existiam oito es
perando troco. O "coitado" do cobrador 
(não sei por que cargas d'água alguns o 
chama de trocador, afmal ele nunca tem tro
co) já estava embolsando o valor de duas 
passagens. 

Alguém pagou com trocados. Uma senho
ra de idade ergueu-se rapidamente, seguida 
por outras três. Estavam garantidas. Não teri
am suas programações de gasto do mês que
bradas por um sujeitinho metido a esperto. 
Sentei-me novamente. Desta vez mais con
solado, já não éramos oito. 

Por um momento ele pareceu ler meus 
pensamentos e disfarçou, olhando para o 
outro lado. Senti-me renovado, quase vitori
oso. Ele cederia em pouco tempo. 

Passei a admirar contente as estrelas entre 
os enormes eucaliptos que ladeiam a pista do 
Park Way. Muitos vagalumes brincavam re
velando-se e ocultando-se em um esconde
esconde infantil. 

O ônibus passou sobre algo e fui subita
mente erguido ao ar. Olhei pela janela assus
tado, era um quebra-molas ... Estava no 
Gama ... minha parada! 

Como o ônibus parara, desci rapidamente. 
Respirei profundamente o ar do novo dia, 

procurando acordar de verdade. Sorri ao avis
tar a lua cheia. Tão clara, mais parecia uma 
moeda ... Esqueci meu troco! 

Comecei a andar já conformado. Parei, 
olhei para os lados ... parada errada. 

Creio que ouvi alguém sorrir. 

Vander Batista é escritor e mora em Brasflia 
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história 

das 
leis 

A partir deste número o DF
Leis irá mostrar como funciona 
a Câmara Legislativa do Distri
to Federal. Como as leis são 
elaboradas e quais as leis que já 
vigem no Distrito Federal 
regulando a vida da nossa 
população. 

A cada número iremos trazer 
informações precIsas sobre a 
nossa Casa Legislativa. Você 
sabe qual foi a primeira lei 
aprovada pela Câmara Legisla
tiva do Distrito Federal? Qual 8 

primeira proposição de origem 
parlamentar transformada em 
lei pelos deputados distritais? 

Para responder a estas e 
outras perguntas, o DF-Leis vai 
contar em capítulos a "História 
das leis", que nós chamamos de 
"Cultura das Leis", porque 
representam os anseios e os 
desejos da nossa população, 
traduzidos em projetos de leis 
propostos pelos deputados 
distritais eleitos soberanamente 
pelo povo através do voto direto 
e secreto. 

A Casa 
Na primeira Legislatura da Cdmara le

gislativa do Distrito Federal foram 
empossados no dia primeiro de janeiro de 
1991 os primeiros deputados distritais elei
tos pela população de Brasi/ia. Como a 
Casa não tinha ainda um Re!{imento Inter
no. o que prevaleceu foi o Regimento do 
Senado Federal. 

Por este Regimento os trabalhos 
legislativos só se dariam a partir de 15 de 
fevereilYJ daquele ano. Destaforma. os de
putados eram empossados e entravam em 
recesso parlamentar imediatamente. Mas 
o volume de problemas de infra-estrutura 
era tão grande que os primeiros deputa
dos disl1:itais abriram mão do recesso. ar
regaçaram as mangas e se puseram logo 
aos trabalhos. 

Enquanto os integrantes da primeira 
Mesa procuravam dar as condições míni
mas para o funcionamento . administrativo 
da Ca..''iQ. outros iniciavam a elaboração do 
Regimento Interno para regulamentar as 
sessões e a tramitação das proposições. 
principalmente dos Projetos de lei. Com a 
aprovação do primeiro Regimento Interno 
os trabalhos legislativos desta Casa pas
saram a ser a partir do dia 1 o de fevereiro 
com a I'r?alização de sessões ordinárias. 

Portanto. quando a Câmara iniciou seus 
trabalhos foi grande o número de plYJposi
ções apresentadas pelos primeiros deputa
dos distritais. ma.v naquele início nenhum 
projeto tinha condições técnicas de ir a Ple
nário. Somente os Projetos enviados pelo 
Executivo local. isto é. pelo Governador. 
tinham condlçé)es de ser votados. 

Assim. a primeira lei aprovada pela Câ
mara Legislativa loi encaminhada pelo 
Executivo. TraJa-se do P1Y~ieto de Lei 035/ 
9/ que "Cria cargos de Prr~ressor da car
reira Magisterio Público do Dís/rito Fede
ral. do Quadro de Pessoal da Fundação 
Educacional do l)islrito Federal e dá ou
tras plvvldencias". O Projeto de Lei apm
vado foi enviado para o Palácio do ]JurW 
e foi sancionado em H de jevereiro de 199 J. 
passando a ser a Lei nO 143'91. I:.:stafoi a 
primeira Lei aprr.IVada pela Câmara Legis
lativa. mas originária do Executiva. A par
tir daí várias (/ulraS leis {oram sanciona
das. também. de origem do Executivo. 

A população do Distrito Federal vai 

_ Asprimeil 
A Câmara Legislativa do Distrito F 

deral, hoje em sua segunda Legislatw 
já deu origem a quase 900 leis. P 
to, a Casa já consolidou o seu I I 
gislador junto à população do O·. 
Federal. Neste número do DF-Lei v 
mos conhecer as primeiras qua I( 
aprovadas nesta Casa propostaS PO ~ 
lamentares. O nosso critério de 11 
foi únicamente do ponto de vista. ist 
rico, resgatando esses fatos da h! Ól 
do nosso Legislativo, com objeU ( 
dático-pedagógico, como é a preo p 
çãol norteadora deste espaço den . o ( 
DF-Letras. 

AIDS e Drogas 

O Projeto de Lei nO 067/91 de ul 
ria do deputado distrital Peniel Pac ec 
foi a primeira Lei sancionada de u ~ 
lamentar. A proposta se transfO U 1 
Lei nO 147/91 e dispõe sobre 
obrigatoriedade do ensino sob~e 8S dr 
gas entorpecentes e psicotr6plCO~oe s 
bre a AIDS ou SIDA a nível do e 
graus de ensino e nos cursos de form 
ção de professores. 
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o Povo 
COBlO se apro'Va 

uUla lei 
.-.nda. .... \os ~-

,/ vai em busca de seus direitos na Câmara 

Ileiras leis de parlamentares 
itoFe
Iatura, 
I 

Em sua justificativa o parlamentar 
considera que o abuso no uso de drogas 
e o alastramento da AIDS, principal
mente no seio da juventude, são preo
cupações sérias dos meios sanitários do 
mundo inteiro. Segundo Peniel, recen
temente pesquisadores de uma escola de 
Medicina de São Paulo. fizeram uma 
pesquisa entre jovens das maiores ca
pitais brasileiras. perguntado-lhes qual 
a maior ameaça it sua geração. Ocupou 
o lU lugar com cerca de 37'Y'o das res
postas. o desemprego; mas. em segun
do lugar. com 27% veio o abuso de dro
gas. O mesmo pode-se dizer com rela
ção à AIDS. Esses dois fenômenos re
presentam o maior problema sanitário 
nesta última década do século XX. . 

Mandela 

A segunda Lei sancionada e propos
ta por parlamentar recebeu o número 
156/91 e foi originada pelo Projeto de 
Lei nO 145/91 de autoria do deputado 
distrital Geraldo Magela. que concede 
o título de cidadâo honorário de 

. ser p1uv--..... .iDiciaU-
u~ ~el'~itOS pelo~' ~ pelo 1'~

doS~~pelO poder ~~edct8l. 1't8Jll1-
va PU"-:-ContaS do Dí~ pennanen~ 
i.lUJlBl de nas ConussõeS PtOle1o de Le1 
tando na casa ':vOS~' o is de vota- , 
após OS ~ para votação. l)epO a tedaÇãO 
vai a Plenárt~ e segundo tufilOs, 
do etn pritnelro do Governador. 
final vai à sanção .' Lei nlo for 

de 15 dias úteiS a Legisla-
~ no P~ PreSidente da ~ e\asela 

sanClonada• er de protnulgá ~'tetorna à Cá
úva tctn o ~overnadOr, a ~tnetido ao ple
vetada pe'~\aúVaeovetoé ovetoé~-
mata Legl çar 13 votOS, ulga a Lel. . 
nárl0 . Se alcaD Legis\aúva prom 
do e a CâJn3fB . """'etn ser apf0V.8"a5~ 

. . ue as lels yv- ~es e diSCUS 
E assltn q ." estudo, de 'entaf a 

Só depois de tn~ .. ~c:AJ1\ a vigorar e on 
sõeS é que elas yo-~ . 

vida doS cidadãoS. 

Brasília. ao líder Sul-africano Nelson 
Mandela. 

Hoje. presidente da África do Sul, 
Nelson Mandela e um símbolo vivo da 
resistência e da lUla de um povo por seus 
direitos. Ames do fim do regime do 
"apartheid". instituido na África do Sul, 
pela minoria branca e racista, Nelson 
Mandela foi preso. condenado à morte 
e depois teve a sentença convenlda em 
prisão perpétua. Nelson Mandcl~ sim
boliza a ânsia libentma dos neglO!I sul
africanos. 

Cultura 

A terceira Lei aprovada cria 
instwnentos de apoio e incentivo à arte 
e à cultura no Distrito Federal. Ela re
cebeu o número 158/91 e teve origem 
no Projeto de Lei nO 083/91 de autoria 
dos deputados distritais Geraldo Magela 
e Maurílio Silva. 

Segundo os parlamentares que apre
sentaram a proposta, Brasília representa 
uma síntese das manifestações culturais 
do Brasil e. por isso mesmo, está 
inserida no contexto nacional como um 

pólo de irradiação cultural. A redução 
dos incentivos na área da cultura, tem 
estrangulado a produção e diminuído a 
capacidade dos artistas e produtores de 
apresentar novas alternativas de traba
lho. 

Tempo de Serviço 

O deputado distrital Salyiano Gui
marães foi autor da quarta Lei aprova
da pela Câmara Legislativa do DF. A 
Lei nU 165/91. originada do Projeto de 
Lei n" 102/9 I, autoriza o Governo do 
Distrito Federal a contar para todos os 
efeitos o tempo de serviço prestado ao 
Magistério da União, dos Estados e dos 
Municípios e dá outras providências. 

Para Salviano Guimarães, o Plano de 
Carreira da Fundação Educacional do 
Distrito Federal prevê a averbação do 
tempo de servtço prestado à União, aos 
Estados e Municípios. Entretanto. a 
averbação desse tempo de serviço só be
neficiava parte de seus servidores. A 
intenção do autor da Lei foi garantir 
esses direitos a todos os servidores da 
Fundação Educacional do DF. 


